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Os dfpteros associados 1 mall:ria OI',IlIiK:i& em decomposlçoo slio importantes por 
estarem associados à veiculaç!lo medniCIl de doenças. mifases e represeJuarem 
indicadores forenses em invcsti,aç6es criminais. Nesseesludo (oram identificadas 
ramflias de dfpteros coletado, nas áreas urbana. Nnll e silvestre rua cidade: de 
BotuC".uu - Silo Paulo. A abundância SIlZOnaJ de cinco famniu foi in\'csli,w por 
com~ entre Arcas e as principais es~ tiveram suas freqotocias analisadas. 
Coldas quinzenais foram realizadas no perlodo de um ano (março de 2003 11 
fevereiro de 2004) nas trf:s Areas com uliliZ3Çlo de armadilhas confeccionadas com 
,urraras pldslicas (2 litrOS) e moc.ladc ,alinha como isca. Essas annadilhas (oram 
suspensll5 em :1rvores e Ilpós 12 honu: er.un retiradas. levadas 30 laOOl'1l'OOo para 
ideruificação. separuçao e conUl&ern dos esp&imes obtidos. A aná.Lise dos <bdos roi 
realizad:l utilizando ANOVA (p <0.05). As espEcies capc.uracbs fomm classificadas 
em nrvel de famf1la: Calliphoridae. Sarcopha&idae. Drosophilidae. Phoridae e 
Muscidae. De acordo com os resultados obtidos as cinco farntlias exibiram diferen· 
ça sia:nificaliva em termos de abund3nda. na 4rea. silvestre (p=O.OOO7). O mesmo 
resultado foi encontrado excluindo Muscidae da an4lise (p=O.OO6). Já na 4rea 
urboma o resultado só foi si&nific3tivo quando Muscidae foi exclurda (p-oO.03). 
P:ara. as espkies da famma Calliphoridae a diferença foi si&nificativa na 4rea. 
silvestre (pa:O.04) e entre as espkies capturadas nas lfts áreas somente LurilUa 
uimia apresentou diferença si,nificativa (p:-O.OOO3). 

IIlSIÍluiçilo dt fomenlo: CNPQ e Fapesp. 
Palavras·chave : Orpteros necrÓfa&os; Censo populacional: Calliphoridue: 
Sarcophagidae: Área silvestre 
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A teoria do fomgeio ótimo implica na maximizuçlo da eneraia Ilquida obtida peJo 
predador. durante li ingcst!io de nutrientes por algum período de tempo. ou na 
minimiwçlo do tempo de (orra&eio par.l obter uma dieta mrnima necessAriu. As 
ewat~,ia5 de predaçAo podem estw" relacionadas 30 comportamento de escolha 
pelo prtdador ou 1 vulnerabilidade cb p~l1. ou a ambos. Os modelos clássicos de 
fomaaeio e predaç30 n30 preveon um número elevado de espEcies de presas. Nesse ,. 
sentido. a experimentaçAo aqui emprqada foi estruturJda para inve$ti&ar a innubl
ria do tempo de manuseio de larvas de Chryso",yu ulbir~ps sobre larvas de 
Otrysomyu m~lJuup1wlu c C«hUo"'ylu moallaria, n:u curvas de (orragdo da 
precbdora. As populaç6es experimentais de C. albirlps. C. n~,ut:lphala e C 
IMIl'tlluriu foram coletados nas proximidades do InstÍlutode Bioc~ias e for'.un 
.-tidas em sala com tempenllura 1 25·loC. fotoperíodo de 12 horas e UR de 

. Os tempos de manuseio foram obtidos atrav& das seguintes combinações: I 
predadonl de r instar com I larva de 1-. '1!' ou r instar das espkles de presas. 

6 combinações diferentes par .. cada combinllÇlo com 40 repetições. Os 
de manuseio observados foram aplicados ao modelo de (omgcio de 

&hiarden (1998) o qual considml o tempo de manuseio edensid3de de presas. 
o.. valores dos tempos de manuseio fomm diferentes. ondequ3nto menor as pm,as. 

tempo de manuseio. As curvas obtid:u apresentaram diferença quanto ao 
e esplcie de presa investi&ada. Es$C$ resultados demonstram uma estrat~,ia 

p;ml cada espkiede presa consumida. Como conseqUblc.ia. 
, na comunidade 

califorldeos. 

de romt'.nlo: Fapesp 
,. .... '~h.,,., Caliphoridae: Chry.romya ulbj(,lpS: predaçllo: fOrTa&eio ótimo: 

de manuseio 

Gramado. RS, 5 a 10 de sete mbro de 2004 
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o presente: trabalho teve: como objetivo estudar al&umas esp6cies de d&arrJ 
(Hemiplera: Cicadoidea) coletadas no munidpio de Rio Bronco-AC. O experi· 
mento foi conduzido no período de janeiro de 1995 a dezembro de: 1998. no 
Campo Experimental da Embrapa Acre e as coletas das ciganas foram realizadas 
por meio de capturas quinzenais com annadilha luminosa modelo "Luiz de: 
Queiroz" d0l1lCb de uma l1mpada ultravioleta FISTSBL Aarm:tdilha (oi colocada 
no centro de uma ma de serinaueinl de 6. 1 com plantas de sete anos de idade 
e espaçamento de 3 x 7 metrOs. Ao redor a amostra<1a havia ~ de ma 
construrda. 25,. de pasta&em e SS'J1 de capoeira com 30 anos de idade. Os 
exemplares coletados estio depositados na Coleç!io Entomol6&ica do CPAFAc
Embrapa - Acre. Embora tenha sido encontrado e:xllvius oairea de seringueir.t. 050 
foi comprovado que todas as esp6cies emera:inun nessa :lrea, considerando assim 
uma migraçlo das áreas adjacentes. foi coletado um total de 3641 exemplares 
sendo que 2651 eram de CorintlO dolosu Boulnrd 1985. 811 de C. ruff!s~~"s 
(Fabricius. IS03). 30 de C. "iridicolis (Germar. 1830), 33 de C. SpOUlllU (Walker, 
1858),2 1 de C. SPI' 3 de C. sPr SO de Taphuro sI'. e 6 de Dorisfana sp Walker. 
18SO. Dessas esptcies apenas C. dolosa. C. ruf~sulU e Tuphura SI' foram consi
derudas indicadoras. as demais esp&-ies foram considerJdas secundárias. Ainda foi 
constatooo que a diversidade variou de ano para ano. sendo que em 1995 a C. SPt 
n!lo (oi coletada. em 1996 foi coletada apenas a ~sp&ie C. dolOJa. em 1991 nlio 
foram coletadas as espttie.s C. ruflSC"l1U e: C. SPt e em 1998 n!io foi col~tado 
nenhum exemplar de D. SI'. 

Pala\'1'a5~hne: Cicadoidea; Diversidade: Carill~lu ; Dorisiww: Tuphuro 
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Chrysomya albir~ps e C. m~,artp1wla são esp&ies de moscas varejeiras invaso
ras. conhecidas por provocar mHases no homem. e:m animais e por transmitir 
p316&enos mecanicamente. Estas esp&:ies sAo consumidoras e decompositoras de 
matma ol'JAnica. Entre as esplcies de moscas varc:jeiras.Chry,somya albicf!ps 
apresenta·se como predadora facultativa de outtas larvas de dfptera. Este: compor· 
tamento exerce: imponante efeito sobre as outras esplcies. panicularmc:nte nas 
comunidades onde: B redução do tamanho populacional de esp&:ies nativas ~ 
evidente. Neste trJbalho investi&anlOS II innublci3 da p~ sobre a dispersllo 
larval em culturas simples e mistas de C. albiups e C. ml,ur~phula . Em tt!5 
re&imes de rotoperfodo O. 12 e 24 hor.lS. estudamos simultaneamente: a predaç!io e: 
li frcqU!ncia da distribuiçno larva]. Um recipiente: aa11ico &raduado e cobeno com 
serragem foi utiliz.ado para obse:rvW" a dispersA0 larval. Adistribuiç30 de: freqU!ncia 
das pupas das larvas das esp&:ies encontrudas roi :.justada à distribuiçAo Binomial 
Neaativa e a Poisson. determinando se a distribuiçll.o larval era agregada ou 
aleatória. Os ajustes das distribuições (oram testados pela estalfstica do Xl Pearson . 
Os resultados mostrar.&m que C. albiups ataca IllnIa5 de: C. melauphulu durante 
a diSpersa0 e mant~m um paddo B&feJado em culturas simples e miJw. indepen
dente do rotoper1'odo. Chrysomya m~,uup1wla em culturas simples exibe distri
buiçllo a&re&ada. mas em culturas mistas este pad~o muda para distnbuiçlio 
a1e:u6ria. Os resultados mostr.un que a preda~o das larvas durante: a dispersno 
pode levar a mudanças no comportamento padoo de: distribuiçll.o das larvas de 

f"<S'L 

Instltuiçlo de romento: FAPESP 
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